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O fim de semana seguido de fe-
riado promete grande movimenta-
ção nas estradas de Jundiaí e região. 
De acordo com concessionárias que 
administram as rodovias Anhan-
guera, Bandeirantes, Dom Gabriel, 

Constâncio Cintra e Romildo Pra-
do, o feriado prolongado da Inde-
pendência do Brasil deve registrar 
a passagem de mais de 2,5 milhões 
de veículos pelas vias. A Motiva Au-
toban estima a circulação de 2,238 

milhões de veículos nas rodovias 
do Sistema Anhanguera-Bandei-
rantes durante a Operação Inde-
pendência do Brasil 2026, que terá 
início na sexta-feira (4) e seguirá até 
segunda-feira (7).  Cidades 5

Feriado terá 2,5 milhões 
de veículos na Região

Concessionárias pedem que motoristas fujam dos horários de pico  
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Um homem foi preso em fla-
grante por suspeita de agredir a 
própria tia, em Cabreúva. A pri-
são foi realizada por guardas mu-
nicipais durante patrulhamento 
de rotina. Os GMs percorriam a 
região do bairro Colina quando 
foram abordados por um mora-

dor, que informou ter presenciado 
uma situação de violência domés-
tica nas proximidades. Diante da 
denúncia, os guardas seguiram 
até o endereço indicado e fizeram 
contato com a mulher apontada 
como vítima, quando ela confir-
mou a agressão.  Polícia 6 

Suspeito de agredir 
a própria tia é 
preso em flagrante

O suspeito foi localizado e foi preso em flagrante  

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

DIVULGAÇÃO

Abastecer 50 litros de gasoli-
na em Jundiaí pode custar R$ 45 
a mais, dependendo do posto es-
colhido. Na pesquisa da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), realizada 
entre 23 e 29 de agosto, o litro da 
gasolina comum foi encontrado 

entre R$ 6,09 e R$ 6,99. A média 
ficou em R$ 6,42, considerando 17 
postos de Jundiaí.  Na ponta mais 
barata, o tanque de 50 litros sairia 
por R$ 304,50. No posto mais caro, 
chegaria a R$ 349,50. A diferença 
de R$ 0,90 por litro representa uma 
variação de 14,8%.   Cidades 4 

Pesquisa mostra diferença de R$ 45 
para encher o tanque em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Um homem condenado por trá-
fico de drogas e que estava foragido 
da Justiça foi preso pela Polícia Mi-
litar na manhã desta quinta-feira 
(3), no bairro Residencial Jundiaí, 
em Jundiaí. A captura ocorreu du-
rante patrulhamento realizado por 

policiais militares nas proximida-
des de um ponto conhecido pelo 
comércio de entorpecentes. Duran-
te a ação, os agentes perceberam a 
atitude suspeita de um homem e 
decidiram abordá-lo. 

Polícia 6  

Traficante condenado 
é capturado pela PM 

Com ordem judicial de prisão, o condenado permaneceu à disposição da Justiça 

JUSTIÇA

DIVULGAÇÃO

PIAZZOLLA E GERSHWIN POWERLIFTING

Orquestra Municipal de Jundiaí 
leva tango ao Polytheama

Maurício Marques busca 
apoio para Mundial!

A apresentação, dedicada ao tango e às suas conexões 

com a música de concerto e o jazz, será realizada 

no dia 5 de setembro, às 20h, no Teatro Polytheama, 

sob a regência de Cláudia Feres. Cultura & Théo 7

Com seis títulos paulistas e seis brasileiros, 

Maurício Marques disputará o Mundial na 

Polônia e busca apoio para custear viagem, 

hospedagem e representar Jundiaí. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A média também subiu 0,31% em relação à semana anterior, quando estava em R$ 6,40  

DIVULGAÇÃO

A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Jundiaí lançou a cam-
panha Selinhos do Empreendedor, 
criada para reconhecer e premiar os 
associados que participam das ações 
e utilizam os serviços oferecidos pe-

la entidade. Quanto mais o associa-
do participa das atividades da CDL, 
mais selos acumula e maiores são as 
chances de conquistar benefícios ao 
longo da campanha e concorrer ao 
prêmio final de R$ 5 mil.   Cidades 4

CDL Jundiaí lança campanha 
que premia associados

PRÊMIOS
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ARTiGOS

Na sexta-feira passada, 
28, foi-se embora Marcio 
Franklin Nogueira. Saiu da 
vida sorrateiramente, sem 
vinheta de encerramento. 
Dr. Márcio era um brilhan-
te magistrado, desembar-
gador, professor, escritor, 
coordenador pedagógico. 
Construiu uma trajetória 
de mais de cinco décadas 
dedicadas ao serviço públi-
co, ao Direito e sobretudo 
ao conhecimento. Ficar ao 
seu lado era um privilégio. 
Tinha cultura e vocabulá-
rio invejáveis.  Tinha ideias 
boas e inteligência reflexi-
va. Conheci, ao longo da vi-
da, pouquíssima gente com 
a retidão, a integridade e 
honestidade do dr. Marcio.  

Marcio não se tornou 
apenas herdeiro de san-
gue do seu pai, o renomado 
desembargador dr. Duílio 
Nogueira. pessoa extre-
mamente apaixonada pe-
las coisas do Direito e da 
Justiça. Herdou também 
o peso de sua integridade 
e de sua respeitável cami-
nhada na Justiça. Grande 
parte de sua vida dedicou 
a formação de gerações de 
estudantes, como profes-
sor e depois como coorde-
nador pedagógico da Fa-
culdade de Direito Padre 
Anchieta, tornando-a com 
conceitos satisfatórios e de 
excelência no ensino. E que 

aprumo ético demonstrava 
com os seus alunos, esti-
mulando os mais jovens, 
aconselhando-os, sem que 
as lições tivessem o travo 
do mestre ensinando, mas 
sempre do colega opinan-
do, com humildade e sim-
plicidade. Não só com os 
alunos, eram sim com to-
dos, a forma de lidar com os 
humildes, a sua simpatia, e 
seu senso de humor. Sem-
pre adversário dos bolsões 
de pobreza e da miséria e 
das desigualdades sociais. 

Na Justiça, tinha a lei 
como bússola e parâmetro. 

A boa interpretação da lei, 
por critérios modernos, se-
guros e inteligentes. Lem-
bro-me, como advogado, 
que o dr. Marcio foi um 
dos primeiros magistrados 
a defender a constituciona-
lidade dos planos econômi-
cos, mas defendeu a vali-
dade dos acordos coletivos 
para pagamento dos expur-
gos inflacionários aos pou-
padores. E só agora, após 
cerca de 25 anos foi firma-
do, este entendimento, pelo 
Supremo Tribunal Federal. 
Era um grande torcedor do 
Paulista F.C. Um homem 
em pleno exercício de sua 
condição humana. 

Partiu sem se despedir. 
Na verdade, Marcio não 

morreu, apenas se ausen-
tou. Continuarei a procurar 
seus escritos e suas men-
sagens, nas redes sociais. 
Passarei em seu escritório 
a buscar seus conselhos ju-
rídicos. Temos um grupo 
de casais amigos formado 
nos bancos acadêmicos e 
consolidado numa amiza-
de longeva. Foram tantas 
viagens, reuniões festivas 
e fins de semana de praia e 
sol. Sua falta, o grupo nun-
ca será o mesmo. A razão, o 
motivo, é a minha profun-
da emoção. Destas coisas 
que nos são roubadas pela 
vida, este meu amigo, dei-
xou sua marca de amizade 
e carinho que jamais serão 
esquecidas. Creio que a úni-
ca forma de conseguir de 
seguir em frente e deixar a 
emoção sangrar os desca-
minhos do coração, assim 
como a vida sangra em di-
reção do seu fim, por vezes 
de forma triste e dura. Foi 
fiel ao seu estilo e a sua von-
tade. Assim quis da vida e 
tenho certeza que não se 
arrependeu. Partiu e com 
ela parte da história desta 
cidade por onde registrou 
seu nome com excelência. 
Homenagem aos que par-
tem e não nos esqueçamos. 
Esses não nos esquecem e 
nos fazem a doce compa-
nhia, agora eterna. A sua 
bela família e a sua querida 
esposa Ivone e a todos os 
seus familiares, gostaria de 
dirigir os nossos sentimen-
tos e acredito que a maioria 
da população jundiaiense 
gostaria de fazer o mesmo.

GUARACI ALVARENGA é advogado.

Marcio Franklin 
Nogueira  

Este meu 
amigo deixou 
sua marca 
de amizade 
e carinho

GUARACI 

ALVARENGA 

Caso eu peça para vo-
cês fecharem os olhos para 
pensar em uma ave “exóti-
ca”, acredito que a maioria 
deve ter pensado em um 
pavão. Não é para menos, 
pois os machos da espécie 
são únicos em beleza e mes-
mo em comportamento, ao 
cortejar as fêmeas com um 
enorme leque de plumas 
coloridas, com desenhos 
que lembram centenas de 
olhos atentos.

Com certeza este com-
portamento de cortejo e 
reprodução é bem interes-
sante, mas vou falar de ou-
tro aspecto desta ave des-
lumbrante que poucos co-
nhecem: eles simplesmente 
detestam serpentes.

Para além de comporta-
mento alimentar, o pavão 
macho sistematicamente 
elimina todas as serpentes 
que cruzarem seu caminho, 
ou até mesmo “algo” que 
lhe lembre uma serpente. 
Caso encontre espaguete 
cozido no chão, o pavão vai 
bicá-lo com violência até 
que “vire picadinho”.

Qual o motivo deste ins-
tinto tão apurado? Mesmo 
sendo uma ave, os pavões 
não são voadores exímios e 
constroem seus ninhos no 
chão. Desta forma, a maior 
ameaça para a prole são as 
serpentes e cobras que po-
dem acessar facilmente ovos 

e filhotes neste ambiente.
Não sabemos se um pa-

vão sente algo como raiva 
ou medo ao ver a forma ser-
pentina próxima de si, mas 
o instinto o move para ata-
car o objeto tem uma for-
ça equivalente à uma forte 
emoção e é bem alinhado 
com a sobrevivência da pró-
pria espécie.

Uso desta história vez 
ou outra para ilustrar que 
as nossas emoções emer-
gem dos mesmos instintos 
naturais que regem a sobre-
vivência na vida, igual ao 
que ocorre com os pavões. 

Caso alguém faça algo que 
lhe ameaça o bem-estar, es-
teja ela certa ou errada, é 
natural que se sinta raiva 
desta pessoa.

O que ocorre diferente 
no ser humano é que ele co-
loca ao lado das demandas 
biológicas a moralidade e 
uma ética superestimadas 
como condição essencial 
para a felicidade. Então, 
para o animal “ser huma-
no moderno”, possuir ran-
cor e raiva é socialmente 
reprovável e por isso não 
devem ser sufocados em 
uma atmosfera de “perdão 
imediato e incondicional” 
que permeia o modelo de 
cidadão exemplar.

Colocando a própria 

psiquê no mais alto nível de 
idealismo, é natural que o 
ser humano sinta-se inade-
quado diante de algo irrea-
lizável por contrariar uma 
premissa biológica básica e 
fortíssima: a sobrevivência 
precede a perfeição que o 
cotidiano moderno exige.

Na vida “de verdade”, 
quase nada sai como o pla-
nejado e muita coisa não dá 
certo. Desde projetos até re-
lacionamentos, leva tempo, 
trabalho e algumas lágri-
mas para se estruturar algo 
sustentável e quase nunca é 
o “perfeito” que se esperava.

Diante desta realidade 
as pessoas começam a en-
cher a própria vida com 
o medo de tentar, pois te-
riam que lidar com as con-
sequências das próprias 
escolhas e os sentimentos 
que elas trazem, grandes 
e pesados demais devido 
à fricção que criam com o 
que é biologicamente viá-
vel, mas moralmente ques-
tionável. Daí começam as 
neuroses de ser perfeito que 
nos distanciam da própria 
existência humana.

Fico imaginando o 
resultado desta neurose 
nas penas dos pavões, ca-
so eles se julgassem pelos 
sentimentos de quando 
veem massa italiana fres-
ca “perdida” no chão. Po-
deríamos estar diante dos 
primeiros casos de alope-
cia entre pavões.

DR. ALEXANDRE MARTIN 

é médico, especialista em 

acupuntura e com formação em 

medicina tradicional chinesa, 

osteopatia e inteligência sistêmica.

Neuroses 
e pavões 

A sobrevivência 
precede a 
perfeição que 
o cotidiano 
moderno exige 

ALEXANDRE 

MARTIN  

Saudações tradicionais, 
estimadas pessoas. Em artigo 
anterior abordamos o altíssi-
mo índice de violência que 
assola o Brasil, em especial 
a violência contra as mulhe-
res, jovens negros, crianças, 
lgbt, religiosos e minorias. 
A mídia divulgou estarre-
cedor caso de uma mulher 
que, ameaçada pelo seu com-
panheiro, foi buscar apoio e 
ajuda a seus líderes religiosos 
os/as quais insistiram que ela 
deveria se manter submissa 

ao marido! Desesperada ao 
retornar ao lar recebeu 5 tiros 
disparados por ele que, por 
muita sorte, sobreviveu!

O que nos leva a pensar 
sobre isso: a estatística con-
clui que 47% das vítimas de 
feminicídio são mulheres ne-
gras e de determinado seg-
mento religioso. Algo precisa 
ser feito e revisto para redu-
zir esse pavoroso índice.

Não percamos de vista 
também a importante ne-
cessidade de se revisar todo 
material didático-pedagógico 
para o fim de se fazer apre-
sentar a verdade como ela 
é prestigiando as mulheres, 
divulgar a presença dos indí-
genas no Brasil muito antes 
da invasão de 1500, como 
também da importância da 

presença dos povos negros 
escravizados.

No caso dos escravizados, 
reparem que insistem em di-
vulgar a pujança e força do 
agro e ferrovias, ignorando 
ou melhor: omitindo delibe-
radamente os ensinamentos 
trazidos pelos africanos aqui 
escravizados, pois domina-
vam a agricultura, a pecuá-
ria, a mineralogia, a medici-
na, a matemática, a astrolo-
gia, navegação, entre outros.

No caso da ferrovia, não 
medem esforços para noti-
ciar o início do meio de trans-
porte e ignoram a mão de 
obra utilizada na construção 
da malha ferroviária no final 
do Século XIX, lembrando 
que os europeus, por exem-
plo, quando aqui chegaram 

a ferrovia já estava funcio-
nando e sequer questionam 
“quem abriu as estradas e ins-
talou os trilhos?”

O Brasil captou emprésti-
mos estrangeiros em libras es-

terlinas, editando e colocando 
no início do ano de 1911 títu-
los da dívida pública, cujos re-
cursos eram destinados a cons-
trução da malha ferroviária, 
portos, aeroportos e correios.

Em grande medida escon-

dem que utilizavam mão de 
obra escrava e, para burlar a 
pressão contra a violência e 
utilização dessa mão de obra, 
as empreiteiras contratavam 
empresas terceirizadas, as 
quais não estavam obrigadas 
a seguir as restrições impos-
tas pelo segmento contra o 
regime escravista e evitar o 
apagamento da história.

A mudança de foco é bru-
tal e, nesse sentido, a cam-
panha eleitoral 2026, pelos 
meios de comunicação, exi-
ge muito cuidado e atenção 
diante das promessas lança-
das pelas pessoas que buscam 
espaço no parlamento.  Assus-
tam e impressionam os argu-
mentos utilizados. No mais 
das vezes sem qualquer ne-
xo ou mínimo atendimento 

quando, na real, deveriam, se 
limitar a respeitar o compro-
misso assumido quando das 
posses no sentido de cum-
prir a lei, até porque, como 
venho afirmando há tempos, 
temos ferramental jurídico 
suficiente a atender todas as 
demandas sem o abuso das 
promessas midiáticas!

Não nos deixemos levar 
pelas fantasias e busquemos 
pesquisar sem ódio gratuito, o 
histórico dos/as candidatos/as e 
potencial em construir e entre-
gar políticas públicas evitando 
ampliar o rol de pessoas que 
entregam votos aos inimigos. 

EGINALDO HONÓRIO 

é advogado, comendador e  atual 

presidente da Comissão da 

igualdade Racial OAB/Jundiaí

Raízes do invisível 

47% das 
vítimas de 
feminicídio 
são mulheres 
negras 

EGINALDO 

HONÓRIO
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PELA ORDEM
Assistência 
jurídica eleitoral 
será ampliada
O tribunal Superior Elei-

toral (tSE) e a Defensoria 

Pública da União (DPU) 

firmaram acordo para 

ampliar a assistência 

jurídica gratuita em ma-

téria eleitoral em todo o 

país. A parceria fortalece 

o Núcleo Estratégico de 

Interiorização Eleitoral 

(NEIE), que permitirá 

atendimento remoto em 

localidades onde não há 

unidade física da DPU. 

A medida é importante 

para garantir acesso à 

Justiça a pessoas sem 

condições de contratar 

advogado e a grupos em 

situação de vulnerabili-

dade, como indígenas, 

quilombolas, migrantes, 

pessoas em situação de 

rua e mulheres. O traba-

lho também deverá atuar 

contra a fraude à cota de 

gênero, a violência polí-

tica e o assédio eleitoral. 

A iniciativa já terá efeitos 

nas Eleições 2026

Prisão para 
ministro
O candidato à Presidência 

Renan Santos (Missão) 

afirmou que o ministro 

Alexandre de Moraes, do 

Supremo tribunal Federal 

(StF), “precisa ser preso”. 

A declaração ocorre após 

a divulgação de men-

sagens entre Moraes e 

Daniel Vorcaro, ex-dono 

do Banco Master, que 

provocaram nova crise 

envolvendo o ministro. 

Renan também defendeu 

o impeachment de Mo-

raes e de Dias toffoli, criti-

cando a atuação dos dois 

magistrados. O candidato 

afirma que o episódio 

reforça sua oposição ao 

que considera excessos 

do StF. As acusações e 

declarações ocorrem em 

meio a cobranças de ou-

tros presidenciáveis pelo 

afastamento de Moraes.

Comunicação 
truncada
As principais avenidas de 

Jundiaí estão lotadas de 

wind banners de candi-

datos, em quantidade 

excessiva que atrapalha a 

passagem de pedestres e 

compromete a organização 

da cidade. calçadas ficam 

obstruídas, obrigando 

moradores a desviarem 

pela rua. Há ainda estrutu-

ras que caem com o vento, 

ficam espalhadas na pista e 

são atropeladas por carros, 

gerando risco e sujeira. A 

poluição visual é evidente, 

com trechos tomados dos 

dois lados da via com dife-

rentes candidatos, que nem 

dá ao certo para identificar 

quem é quem. É necessário 

que os candidatos res-

peitem limite de espaço, 

distanciamento entre peças 

e, garantindo respeito à 

cidade e ao eleitor.

Restrições 
no STF 
O ministro Gilmar 

Mendes propôs ao pre-

sidente do Supremo 

tribunal Federal (StF), 

Edson Fachin, que 

delegados da Polícia 

Federal (PF) deixem de 

atuar nos gabinetes 

dos ministros da corte. 

A sugestão ocorre em 

meio à crise envolven-

do o ministro André 

Mendonça e a cúpula 

da PF, após a divulga-

ção de diálogos entre 

Alexandre de Moraes e 

o ex-banqueiro Daniel 

Vorcaro. Segundo 

Gilmar, a proximidade 

entre delegados e 

ministros pode gerar 

conflitos e compro-

meter a condução de 

investigações. Atual-

mente, há delegados 

da PF cedidos ao StF, 

inclusive nos gabi-

netes de Mendonça, 

Moraes e Luiz Fux. A 

proposta será discuti-

da com Fachin.

DIVULGAÇÃO

Anderson tem 31 anos de experiência no serviço público

Segurança Pública
O prefeito Professor Rodolfo Braga apresentou, nesta quinta-feira (3), o novo gestor 

de Segurança Pública de Várzea Paulista, o inspetor da Guarda civil Municipal 

Anderson Martiniano. com 31 anos de experiência no serviço público, ele já atuou 

como subinspetor, supervisor operacional e chefe de Segurança de Gabinete. 

também é instrutor da Academia da GcM, onde ministra Policiamento comuni-

tário Escolar e técnicas Operacionais, além de integrar a comissão Processante 

da corregedoria. A experiência acumulada ao longo de mais de três décadas será 

incorporada à gestão da segurança municipal.

Na nona rodada da série 
que reúne as propostas dos 
candidatos de Jundiaí e da Re-

gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ), o Jornal de Jun-
diaí coloca em discussão um 
dos principais desafios para 
o desenvolvimento regional: 
a geração de empregos com 

melhores salários e condições 
de trabalho. Com uma econo-
mia marcada pela indústria, 
logística, comércio e serviços, 
a RMJ reúne diferentes per-
fis e demandas. A seguir, os 

candidatos apresentam suas 
propostas para estimular a 
criação de novas oportuni-
dades e melhorar a qualidade 
dos postos de trabalho. 

Nem todos os candidatos 

enviaram as respostas. A per-
gunta encaminhada a todos foi:

GERAÇÃO DE EMPREGOS
A RMJ possui uma econo-

mia diversificada e forte presen-

ça industrial, logística e de servi-
ços. Qual é a principal medida 
que o poder público deve adotar 
para estimular a criação de em-
pregos de melhor qualidade e 
salários mais altos na região?

Candidatos miram emprego e 
renda do trabalhador na RMJ

MERCADO DE TRABALHO Propostas apresentadas apontam caminhos para ampliar as oportunidades de trabalho, qualificar a mão de obra

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

ELLEN MARTINELLI

A Região Metropolitana de Jundiaí é um importante polo industrial e 

logístico e precisa estar preparada para as novas profissões. Vou de-

fender cursos técnicos e profissionalizantes alinhados às demandas 

das empresas, em parceria com Senai, instituições de ensino e setor 

produtivo. Queremos qualificar nossos trabalhadores, abrir oportuni-

dades aos jovens e fortalecer a economia regional.

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS

CRISTIANO LOPES

Precisamos preparar trabalhadores e jovens para as novas profissões, 

com cursos rápidos e gratuitos em inteligência artificial, automação, 

tecnologia, logística e indústria 4.0. como deputado, vou buscar recur-

sos e parcerias com Senai, Senac, Etecs, empresas e municípios para 

alinhar qualificação às vagas reais da região, gerando emprego, renda 

e desenvolvimento.

DANILO JOAN

Em cajamar, investimos 

no colégio do Futuro, em 

salas de tecnologia de 

última geração e na pri-

meira faculdade gratuita 

custeada pelo município. 

como deputado, quero 

ampliar parcerias com 

empresas, escolas técni-

cas e universidades para 

qualificar e requalificar 

trabalhadores em áreas 

como tecnologia, inteli-

gência artificial, automa-

ção e logística, conectan-

do a formação às novas 

demandas do mercado 

de trabalho.

LUIZ FERNANDO MACHADO

Na Região Metropolitana de Jundiaí, vou articular em Brasília recursos 

para expandir parcerias com o Senai, institutos federais e o setor produ-

tivo. Meu foco é sintonizar o ensino técnico e profissionalizante com a 

Inteligência Artificial, automação e logística. Aliando inovação tecnoló-

gica à atração de investimentos e desburocratização, garantiremos mais 

competitividade para as nossas indústrias e emprego qualificado para a 

população. Esse é o caminho para assegurar o futuro econômico regional.

JOÃO PAULO

Jundiaí e região têm uma base in-

dustrial e logística forte, e a quali-

ficação precisa acompanhar essa 

transformação. Vou defender pro-

gramas regionais de requalificação 

para trabalhadores, com cursos rá-

pidos em automação, IA, tecnolo-

gia e logística, bolsas de formação 

e parcerias com empresas. A prio-

ridade é atualizar quem já está no 

mercado e preparar jovens para as 

profissões que estão surgindo.

PADRE SILVIO ANDREI

O mercado de trabalho 

está mudando, e preci-

samos preparar nossa 

gente para as novas 

oportunidades. Vou de-

fender mais cursos téc-

nicos e profissionalizan-

tes, principalmente em 

tecnologia, inteligência 

artificial, logística e au-

tomação. Qualificação 

é o caminho para gerar 

mais empregos, aumen-

tar a renda e garantir que 

ninguém fique para trás.

DR. CABOCLO

com apoio de Kassab e 

caiado, lutaremos pelo 

centro Regional de Requa-

lificação 4.0 com Sistema 

S, universidades e empre-

sas: trilhas rápidas em IA, 

automação, logística e in-

dústria 4.0, com bolsa e ho-

rário flexível. Meu PL Em-

presa-Escola dará incen-

tivo fiscal para formação 

in company. certificação 

com emprego e promoção 

atrelados à requalificação, 

evitando apagão de mão 

de obra e gerando desen-

volvimento.

FAOUAZ TAHA

Defendo a ampliação de 

cursos técnicos e de quali-

ficação em áreas como tec-

nologia, inteligência artifi-

cial, automação, logística 

e indústria 4.0, em parceria 

com Etecs, Fatecs, Senai e 

empresas da região. tam-

bém promover esses deba-

tes nas escolas estaduais 

e mostrar aos jovens que 

temos essas vocações na 

Região Metropolitana de 

Jundiaí, preparando-os 

para esses mercados.

ANTONIO 

CARLOS ALBINO

como deputado federal, 

vou lutar por mais quali-

ficação profissional em 

Inteligência Artificial, 

automação, tecnologia, 

logística e gastronomia, 

fortalecendo instituições 

como a EtEc Best e Be-

nedito Storani e demais 

instituições do segmento 

na nossa RMJ. Quero pre-

parar nossos jovens e tra-

balhadores para as novas 

profissões, aproximando 

educação e empresas 

para gerar emprego, renda 

e novas oportunidades na 

nossa região.
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Abastecer 50 litros de ga-
solina em Jundiaí pode cus-
tar R$ 45 a mais, dependen-
do do posto escolhido. Na 
pesquisa da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), rea-
lizada entre 23 e 29 de agosto, 
o litro da gasolina comum foi 
encontrado entre R$ 6,09 e 
R$ 6,99. A média ficou em R$ 
6,42, considerando 17 postos 
de Jundiaí. 

Na ponta mais barata, o 
tanque de 50 litros sairia por 
R$ 304,50. No posto mais ca-
ro, chegaria a R$ 349,50. A 
diferença de R$ 0,90 por li-
tro representa uma variação 
de 14,8%. A média também 

subiu 0,31% em relação à 
semana anterior, quando es-
tava em R$ 6,40. 

Para quem tem carro flex, 
o etanol custou, em média, 
R$ 3,83 por litro, contra R$ 
6,42 da gasolina. A relação 
de 59,7% fica abaixo da re-
ferência de 70% usada como 
regra prática para comparar 
os combustíveis.

Em um tanque de 50 li-
tros, o abastecimento custa-
ria R$ 191,50 com etanol e 
R$ 321 com gasolina, uma 
diferença de R$ 129,50. O va-
lor, porém, não representa 
necessariamente a economia 
real, já que o etanol costu-
ma ter rendimento menor. 
Na última semana, o preço 
também subiu 1,86%, de R$ 
3,76 para R$ 3,83.

QUEM RODA MAIS 
SENTE PRIMEIRO

Para quem utiliza o veí-
culo diariamente, sabe da 
importância da pesquisa. 
O motorista de aplicativo 
Alisson Perez Marquezin 
calcula que hoje gasta cer-
ca de R$ 3 mil por mês com 
combustível. No ano passa-
do, a conta ficava em torno 
de R$ 2 mil. “Com certeza, 
combustível cada vez mais 
caro pesa muito no orça-
mento, tendo que trabalhar 
um pouco mais”, afirma.

A diferença de cerca de 
R$ 1 mil por mês fez Alisson 
voltar ao GNV como forma de 
reduzir a despesa. Mesmo as-
sim, ele continua de olho nos 
preços e pesquisa antes de 
abastecer. “Prefiro pagar um 

pouco mais de combustível 
do que ficar com o carro dani-
ficado”, relata. Para ele, o preço 
baixo precisa vir acompanha-
do de confiança no posto, já 
que uma economia na bomba 
pode acabar virando um gasto 
maior com o veículo.

O motorista particular e 
de aplicativo Marco Uliani 
também sente o impacto no 
orçamento. Ele estima gastar 
cerca de R$ 600 por semana 
com combustível, o equiva-
lente a aproximadamente 
R$ 2.400 por mês. Para tentar 
controlar a despesa, pesquisa 
os postos e procura os meno-
res preços. “Pesquiso postos e 
preços mais baratos, sim. Mas 
às vezes o mais barato não é 
econômico, acaba mais rápi-
do. Estamos de mãos atadas, 

não sabemos se o combustí-
vel é batizado ou não”, relata. 

Já a secretária Juliana 
Santos percorre cerca de 30 
quilômetros por dia levando 
os filhos à escola e seguindo 
para o trabalho. Ela estima 
gastar R$ 480 por mês com 
gasolina. “Para mim, a gaso-
lina acaba sendo uma des-
pesa fixa do mês, porque eu 
dependo do carro tanto para 
trabalhar quanto para cuidar 
dos meus filhos”, conta. 

GASOLINA PASSOU 
A TER MAIS ETANOL

Desde 1º de agosto, a mis-
tura obrigatória de etanol 
anidro na gasolina comum 
passou de 30% para 32%, 
formando a chamada E32. 
A mudança foi estabelecida 

temporariamente por 180 
dias. Com a diferença de pre-
ços entre os postos, a orien-
tação para o consumidor é 
pesquisar antes de abastecer 
e considerar não apenas o va-
lor por litro, mas também o 
consumo do próprio veículo.

Confira os postos pesqui-
sados pela ANP pelo link gov.
br/anp/pt-br/assuntos/pre-
cos-e-defesa-da-concorren-
cia/precos/levantamento-de-
-precos-de-combustiveis-ul-
timas-semanas-pesquisadas.

Baixe a planilha “Preços 
por posto revendedor” refe-
rente à semana de 23 a 29 de 
agosto de 2026. Depois, pro-
cure por “Jundiaí” na plani-
lha para consultar os postos 
incluídos na pesquisa e os res-
pectivos preços registrados.

Pesquisa mostra 
diferença de R$ 45
para encher o 
tanque em Jundiaí

JUNDIAÍ a pesquisa da aNP, realizada entre  
23 e 29 de agosto, mostra gasolina custando R$ 6,09 e R$ 6,99

diVULGaÇÃO

Alisson Marquezin passou a gastar cerca de R$ 3 mil por mês com combustível 

GIOVANNA VIANNA
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O motorista Marco Uliani pesquisa os preços antes de abastecer Gasolina comum foi encontrada entre R$ 6,09 e R$ 6,99 em 17 postos de Jundiaí 

O município retomou o 
planejamento do setor e de-
senvolve ações para atender 
famílias que aguardam a 
oportunidade de conquis-
tar a casa própria. Entre os 
principais projetos está a 
construção de 132 moradias 
nos residenciais Cravos 3 e 
4, no bairro Fazenda Grande. 
Outro importante avanço é a 
parceria público-privada que 
prevê a construção de 1.624 
apartamentos destinados, 
principalmente, às famílias 
atendidas pelo auxílio mora-
dia e inscritas nos programas 
habitacionais do município.

Em paralelo, a Prefeitura 
mantém, em parceria com a 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano 
(CDHU), uma carteira de em-
preendimentos previstos para 
as regiões do Jardim Sorocaba-
na, Jardim São Camilo, Jardim 

Tamoio e Bairro do Poste. Os 
projetos seguem em diferentes 
etapas de desenvolvimento, 
reforçando o planejamento da 
administração para ampliar a 
oferta de moradias populares 
no município.

A secretária municipal de 
Habitação Social, Kelly Gal-
bieri, ressalta que os empreen-
dimentos desenvolvidos em 

parceria com a CDHU ainda 
se encontram em diferentes 
etapas de tramitação. “Cada 
empreendimento passa por 
etapas técnicas e legais indis-
pensáveis para garantir segu-
rança e viabilidade. Por isso, 
neste momento, ainda não há 
inscrições abertas nem previ-
são oficial para cadastramen-
to de interessados.”

Com parceiros, Jundiaí 
desenvolve ações para habitação 

EMPREENDIMENTOS 

diVULGaÇÃO

Bairros como São Camilo e Tamoio poderão ser contemplados

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Jundiaí lan-
çou a campanha Selinhos do 
Empreendedor, criada para re-
conhecer e premiar os associa-
dos que participam das ações e 
utilizam os serviços oferecidos 

pela entidade. Quanto mais o 
associado participa das ativida-
des da CDL, mais selos acumu-
la e maiores são as chances de 
conquistar benefícios ao longo 
da campanha e concorrer ao 
prêmio final de R$ 5 mil. 

Os selos são distribuídos 
conforme as ações realizadas. 
Participações em palestras, uti-
lização de serviços, aquisição 
de Certificado Digital, indica-
ções e anúncios na Revista do 
Comércio estão entre as ativi-

dades que podem render dife-
rentes quantidades de selos.

Ao participar das ações ou 
utilizar os serviços da CDL 
Jundiaí, o associado recebe 
selos de acordo com a pon-
tuação definida para cada ati-

vidade. Os selos devem ser co-
lados na cartela da campanha.

Ao completar a cartela, o 
participante fica apto a con-
correr ao Prêmio Master de R$ 
5 mil. A quantidade de selos 
varia de acordo com cada ati-

vidade. Por isso, a CDL orienta 
os associados a acompanha-
rem as ações e oportunidades 
disponíveis para avançar na 
cartela e aproveitar os bene-
fícios oferecidos. Leia mais na 
versão on-line do JJ (jj.com.br)

CDL Jundiaí lança campanha que premia associados
VALENDO PRÊMIOS

A Secretaria Municipal 
da Casa Civil, por meio do 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Jundiaí, abriu no-
vo credenciamento para a 
contratação de professores 
interessados em ministrar 
aulas nos cursos de aperfei-
çoamento profissional ofere-
cidos pela instituição.

Os profissionais interessa-
dos devem realizar o cadas-
tro e enviar a documentação 
exigida exclusivamente pela 
plataforma Compra Aberta 
Jundiaí, onde é possível con-
sultar os requisitos e demais 
orientações para participação.

O credenciamento terá 
vigência por prazo inde-
terminado, a partir da pu-
blicação do edital, perma-
necendo aberto enquanto 
houver interesse da Admi-
nistração Municipal, desde 
que sejam cumpridas todas 

as condições estabelecidas 
no documento.

A contratação de novos 
docentes contribui para 
ampliar a oferta de cursos 
de qualificação profissional 
do Fundo Social. Somente 

neste ano, foram ofertadas 
mais de 800 vagas em capa-
citações, com oportunidades 
de aprendizado, desenvolvi-
mento de novas habilidades 
e preparação para o mercado 
de trabalho.

Funss abre credenciamento 
para professores de cursos 

PROFISSIONALIZANTES 

diVULGaÇÃO

A proposta é ampliar as oportunidades de cursos 
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Os pais de cerca de 28 mil 
alunos da rede municipal de 
Jundiaí poderão receber, a par-
tir de 2027, um voucher para 
comprar os uniformes esco-
lares. O benefício ainda não 
está disponível, o município 
prepara o sistema de crédito 
eletrônico e o credenciamen-
to das lojas e confecções que 
poderão atender as famílias.

A novidade foi formali-
zada por decreto publicado 
nesta quarta-feira (2), que 
regulamenta os programas 
Auxílio Uniforme e Auxílio 
Material Escolar. Na prática, 
o uniforme deixará de ser 
comprado e entregue direta-
mente pela Prefeitura, como 
ocorre atualmente, e passará 
a ser adquirido pelas famílias 
em uma rede credenciada.

Para Emanuelle Caval-
cante, mãe de Ana Lua, de 7 
anos, o principal problema 
hoje é o tempo de entrega. 
Ela conta que recebeu as pe-
ças somente no mês passado 
e precisou comprar uniforme 
para a filha no início do ano. 
“O uniforme demora para ser 
recebido. Então, de qualquer 
forma, precisei desembolsar 
do meu bolso no início do 
ano. Todo ano eu preciso 
comprar alguma peça.”

Por isso, ela vê o voucher 
como uma alternativa positi-

va, principalmente se o crédi-
to estiver disponível antes do 
início das aulas. Ao mesmo 
tempo, Emanuelle aponta 
que o modelo pode pesar na 
rotina de quem trabalha em 
período integral. “Se for de 
forma antecipada no início 
do ano, acho que poderia ser 
uma boa alternativa. Tem 
vantagens e desvantagens. 
Pra mim, a maior desvanta-

gem seria a questão do tempo 
de ter que ir até o local, por-
que trabalho em tempo in-
tegral e não consigo ver isso, 
a não ser que fosse durante 
os finais de semana. A van-
tagem seria poder escolher e 
experimentar os uniformes.”

O QUE MUDA
O modelo atual continua 

valendo para 2026. Neste ano, 

cerca de 30 mil estudantes de-
vem receber os kits compra-
dos pela Prefeitura. A mudan-
ça começa a ser preparada pa-
ra o próximo ano letivo e de-
ve alcançar especificamente 
alunos da Educação Infantil 
II e do Ensino Fundamental I.

Com o voucher, os res-
ponsáveis poderão escolher 
o tamanho do uniforme dire-
tamente no estabelecimento 

credenciado. A expectativa é 
reduzir problemas com medi-
das e trocas e, ao mesmo tem-
po, movimentar o comércio 
e as confecções de Jundiaí. O 
valor que cada aluno receberá 
ainda não foi definido, assim 
como a data em que o crédito 
estará disponível. Essas infor-
mações serão divulgadas de-
pois da conclusão da estrutu-
ração do programa.

O decreto prevê que a 
Secretaria de Educação faça, 
todos os anos, a identificação 
dos estudantes que poderão 
receber o benefício. Não es-
tá prevista comprovação de 
renda para ter acesso ao auxí-
lio. Por enquanto, as famílias 
não precisam fazer cadastro 
ou tomar nenhuma provi-
dência. O voucher ainda está 
em fase de implantação e as 
orientações serão divulgadas 
pela Prefeitura quando o sis-
tema estiver pronto.

MATERIAL ESCOLAR 
AINDA SEM DATA

O decreto também criou 
o Auxílio Material Escolar, 
mas o benefício ainda não 
tem previsão de começar. Di-
ferentemente do voucher de 
uniforme, que já está sendo 
estruturado para 2027, o au-
xílio para compra de mate-
riais ainda passa por estudos 
técnicos e financeiros da Se-
cretaria de Educação. 

A proposta abre a possi-
bilidade de o material tam-
bém ser fornecido por meio 
de crédito eletrônico em esta-
belecimentos credenciados, 
além de permitir a compra 
direta pela Prefeitura ou um 
modelo combinado. Ainda 
não foram definidos o valor 
do benefício, quais estudan-
tes serão atendidos, o período 
de liberação ou como funcio-
nará a escolha dos materiais.

Voucher de uniforme chegará 
a 28 mil alunos de Jundiaí 

EDUCAÇÃO O benefício ainda não está disponível, o município prepara o sistema de crédito eletrônico e o credenciamento das lojas e confecções 
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Uniformes da rede municipal terão outra sistema de entrega 

O fim de semana se-
guido de feriado promete 
grande movimentação nas 
estradas de Jundiaí e região. 
De acordo com concessio-
nárias que administram 
as rodovias Anhanguera, 
Bandeirantes, Dom Gabriel, 
Constâncio Cintra e Romil-
do Prado, o feriado prolon-
gado da Independência do 
Brasil deve registrar a pas-
sagem de mais de 2,5 mi-
lhões de veículos pelas vias.

A Motiva Autoban es-
tima a circulação de 2,238 
milhões de veículos nas ro-
dovias do Sistema Anhan-
guera-Bandeirantes durante 
a Operação Independência 
do Brasil 2026, que terá iní-
cio na sexta-feira (4) e segui-
rá até a segunda-feira (7). A 
concessionária orienta os 
motoristas a redobrarem 
a atenção nos horários de 
maior movimento. Na saída 
do feriado, os períodos de pi-

co estão previstos para sexta, 
das 16h às 20h, e sábado (5), 
das 9h às 13h. Já no retorno, a 
expectativa é de maior fluxo 
na segunda, das 15h às 22h.

No domingo (6) e na se-
gunda, os caminhões que 
se destinam à Capital pela 
rodovia dos Bandeirantes 
(SP-348) devem utilizar a 
Via Anhanguera (SP-330) 
no trecho do km 48 ao km 
23, entre Jundiaí e São Pau-
lo, acessando a rodovia pe-
la Saída 48 da Bandeirantes 
das 14h às 22h. O desvio tem 
como objetivo melhorar a 
distribuição do tráfego.

A Via Colinas, que ad-
ministra a rodovia Dom 
Gabriel Bueno Couto (SP-
300), espera, entre Jundiaí 
e Tietê, 137 mil veículos no 
feriado. Para evitar o tráfego 
intenso, recomenda-se que 
os motoristas programem 
suas viagens, evitando os 
horários de pico: entre 18h 

e meia-noite da sexta-feira e 
entre 6h e 12h do sábado. No 
retorno, o maior movimento 
está previsto entre 12h e 22h 
da segunda-feira.

A Rota das Bandeiras, 
que administra o Corredor 
Dom Pedro, informa que, na 
região de Jundiaí, as rodo-
vias Eng. Constâncio Cin-
tra (SP-360) e Romildo Prado 
(SP-063), que garantem liga-
ção ao Circuito das Frutas, 
deverão receber quase 150 
mil veículos no total. A con-
cessionária fará uma Opera-
ção Especial de Tráfego du-
rante cinco dias, entre a sex-
ta e terça-feira (8), e espera 
trânsito intenso no período 
das 15h às 21h na saída para 
o feriado, sexta-feira. A ma-
nhã de sábado (5) também 
pode ter volume alto de veí-
culos. Já o retorno do feriado 
deverá ter o trânsito diluído 
entre a tarde de segunda e a 
manhã de terça-feira.

O Hospital Universitário 
de Jundiaí realiza, ao longo 
de setembro, uma ação de 
conscientização em apoio 
ao Setembro Amarelo, cam-
panha dedicada à prevenção 
do suicídio e à valorização 
da vida. A iniciativa envolve 
profissionais de diferentes 
setores do hospital e conta 
também com a participação 
da Diretoria e do setor de Re-
cursos Humanos.

Como símbolo da cam-
panha foi instalado no hos-
pital um painel em formato 
de árvore, inicialmente sem 
folhagens. Ao longo do mês, 
os profissionais poderão dei-
xar suas digitais no painel, 
formando as folhas da árvore. 
A proposta é representar, de 

forma coletiva, o compromis-
so de cada pessoa com a escu-
ta, o acolhimento e o cuidado.

A ação busca chamar a 

atenção para a importância 
de falar sobre saúde mental 
e de construir ambientes em 
que as pessoas se sintam se-
guras para pedir ajuda. No 
ambiente hospitalar, onde 
o cuidado com o outro faz 
parte da rotina, a iniciativa 
também reforça que esse 
olhar deve se estender aos 
próprios profissionais.

Além do painel, o HU 
também incentiva os pro-
fissionais a participarem da 
campanha usando camiseta 
amarela todas as sextas-fei-
ras de setembro. A proposta é 
tornar o tema presente no co-
tidiano da instituição e am-
pliar a conscientização sobre 
a importância da prevenção 
e da valorização da vida.Feriado deve ter passagem de 2,5 

milhões de veículos pela região

Saúde mental é tema de ação 
interna no Hospital Universitário

RODOVIAS SETEMBRO AMARELO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As concessionárias orientam para a saída antecipada

A ação busca chamar a atenção 

para a importância de falar 
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Um homem foi preso 
em flagrante na noite desta 
quarta-feira (2) em Jundiaí, 
suspeito de dirigir sob in-
fluência de substância en-
torpecente. A ocorrência 
foi registrada por volta das 
21h40 na rodovia Vereador 
Geraldo Dias, em Jundiaí. 
Antes, ele já havia trafe-
gado em zigue-zague pela 
avenida 9 de Julho. 

A equipe da Polícia Mili-
tar realizava patrulhamen-
to quando visualizou um 
veículo Golf, de cor branca, 
em zigue-zague pela via, 
com o condutor trafegando 
com os pés para fora do car-

ro. Diante da situação, foi 
realizada a abordagem.

O condutor relatou ter 
feito uso de lança-perfume 
e que estaria se deslocando 
para sua residência. Durante 
a busca veicular, foram loca-
lizadas drogas diversas, que 
foram apresentadas no Dis-
trito Policial.

O condutor foi sub-
metido a exame clínico, 
que constatou que o indi-
víduo se encontrava sob 
influência de substância 
entorpecente. Diante dos 
fatos, a delegada de polí-
cia ratificou a prisão em 
flagrante pela prática, em 
tese, do crime previsto no 
artigo 306 do Código de 
Trânsito Brasileiro.

Na esfera administrati-
va, foi lavrado Auto de In-
fração de Trânsito, por diri-
gir sob influência de álcool 
ou de qualquer outra subs-
tância psicoativa. O veícu-
lo foi liberado para a irmã 
do abordado, mediante as 
formalidades de praxe. As 
substâncias entorpecentes 
permaneceram apreendi-
das e a ocorrência seguiu 
no Distrito Policial para as 
demais providências.

Motorista é preso suspeito de 
dirigir sob efeito de lança-perfume

EM ZIGUE-ZAGUE O confessou ter feito uso de lança-perfume; no carro foram encontradas porções de drogas diversas

DIVULGAÇÃO

Ele chegou a ser fi lmado por um motociclista

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso 
em fl agrante por suspeita 
de agredir a própria tia, em 
Cabreúva. A prisão foi rea-
lizada por guardas munici-
pais durante patrulhamen-
to de rotina.

Os GMs percorriam a re-
gião do bairro Colina quan-
do foram abordados por um 
morador, que informou ter 
presenciado uma situação 
de violência doméstica nas 
proximidades.

Diante da denúncia, os 
guardas seguiram até o en-
dereço indicado e fi zeram 
contato com a mulher apon-
tada como vítima. Durante 
o atendimento, ela confi r-
mou que havia sido agredi-
da pelo sobrinho. O suspeito 
foi localizado, abordado e 
conduzido à delegacia, onde 
a autoridade policial ratifi -

cou a prisão em fl agrante.
A vítima foi encaminha-

da a uma unidade de saúde 

para receber atendimento 
médico. Após ser avaliada, 
ela foi medicada e liberada.

Um homem condenado 
por tráfi co de drogas e que 
estava foragido da Justiça foi 
preso pela Polícia Militar na 
manhã desta quinta-feira (3), 
no bairro Residencial Jun-
diaí, em Jundiaí.

A captura ocorreu duran-
te patrulhamento realizado 
por policiais militares nas 
proximidades de um ponto 
conhecido pelo comércio de 
entorpecentes. Durante a 
ação, os agentes perceberam 
a atitude suspeita de um ho-
mem e decidiram abordá-lo.

Nada de ilícito foi encontra-
do durante a revista pessoal. 
No entanto, ao consultarem os 
dados do abordado, os policiais 
constataram que havia um 
mandado de prisão em aberto 
expedido pela Justiça em razão 
de uma condenação pelo cri-
me de tráfi co de drogas. Diante 

da confi rmação da ordem ju-
dicial, o homem recebeu voz 
de prisão e foi encaminhado à 
Central de Flagrantes.

Na delegacia, o mandado 
foi formalmente cumprido e 
o condenado permaneceu à 
disposição da Justiça.

Um homem foi preso 
em Jundiaí, por receptação, 
com um carro roubado, após 
uma longa perseguição que 
começou em Várzea Paulis-
ta. O caso aconteceu na noite 
desta quarta-feira (2). Via-
turas da PM identifi caram 
o veículo roubado em Vár-
zea Paulista, deram ordem 
de parada, mas o condutor 
não obedeceu, dando início 

à perseguição. Em determi-
nado momento, os policiais 
o perderam de vista e ele 
conseguiu escapar.

Equipes do 11° Batalhão, 
em Jundiaí, tomaram co-
nhecimento da situação e 
passaram a patrulhar a di-
visa dos municípios, conse-
guindo localizar o carro em 
trânsito pela rodovia Presi-
dente Tancredo de Almeida 

Neves. Teve início uma nova 
perseguição, por várias ruas, 
mas o condutor novamente 
conseguiu fugir.

Pouco tempo depois, 
com o cerco fechado, o veí-
culo foi novamente locali-
zado, desta vez na avenida 
14 de Dezembro.

A terceira perseguição te-
ve início e acabou na rodovia 
Tancredo de Almeida Neves, 

com apoio da PM Rodoviária 
para o estreitamento de pista.

O condutor foi abordado 
e confessou que o carro era 
roubado. Ele admitiu que re-
ceberia R$ 1 mil para retirar 
o veículo no bairro Vila Po-
pular, em Várzea, e levá-lo 
para outro lugar. Ele foi con-
duzido ao Plantão Policial, 
onde foi preso em fl agrante 
por receptação.

Um homem foi preso no-
vamente por policiais mili-
tares da 2ª Companhia do 
11º Batalhão na noite desta 
quarta-feira (2), em Cabreú-
va, por descumprir uma me-
dida protetiva e suspeito de 
voltar a agredir a namorada. 
Na semana anterior, ele já ha-
via sido preso pelo mesmo 
tipo de crime, mas foi colo-
cado em liberdade durante 
audiência de custódia.

Segundo apurou o Jornal 
de Jundiaí, a vítima conhe-
ceu o homem pela internet e 
o convidou para morar com 
ela - ele é morador de Santo 
Amaro, na capital paulista.

Desde o início da convi-
vência ela passou a sofrer 
episódios frequentes de vio-
lência. Na semana passada, 
uma dessas agressões ter-
minou com a prisão em fl a-
grante do suspeito. Apesar 

Suspeito de agredir a própria 
tia é preso em flagrante

Traficante condenado 
é capturado pela PM

Perseguição intensa acaba 
em prisão em Jundiaí

Namorado é preso após 
novo episódio de agressão

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA ORDEM DA JUSTIÇA

RECEPTAÇÃO

HAVIA SIDO SOLTO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O suspeito foi localizado e preso pelos guardas

Ele foi preso nas proximidades de um ponto de tráfi co

O condutor do veículo admitiu que receberia R$ 1 mil pelo serviço 

NECROLOGIA
O Jornal de Jundiaí não rece-
beu o obituário desta quinta-
-feira para publicação.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
03/09/26

4 2 9 9 5 1 4 0

1 0 1 7 0 3 6 3

6 8 6 3 6 1 7 6

1 2 8 3 7 4 6 3

3 8 0 7 6 4 6 8

7 2 6 9 5 6 1 0

3 7 2 8 6 5

03/09/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3052

3778

01/09/26

02/09/26

01 02 03 05 06 08 09 10

13 14 16 17 18 20 22

16 30 40 47 48 60

DE INDEPENDÊNCIA

02/09/26

3º SORTEIO - 30/08/26

710804 28 29 30 67

2971

3004

02/09/26

02/09/26

01 02 03 06 07 46 49 51 63 65

09 10 16 01 03 08

18 28 46 10 16 45

18 19 20 22 25 68 69 86 88 92

02 13 22 23 25 49 53

disso, ele foi solto no dia se-
guinte por decisão da Justiça. 
Na ocasião, a mulher obteve 
uma medida protetiva que 
proibia qualquer aproxima-
ção do companheiro.

Mesmo ciente da ordem 
judicial, o homem voltou 
a procurar a vítima nesta 
quarta-feira. De acordo com 
o depoimento prestado à 
polícia, ele a encontrou na 
Praça da Bíblia, onde a em-
purrou e fez novas ameaças.

A Polícia Militar foi acio-
nada e enviou ao local uma 
equipe do Comando Grupo 

Patrulha (CGP), formada pe-
lo 1º sargento Silvio e pelos 
soldados Roque e Felix.

Após colherem as carac-
terísticas do suspeito, que 
já havia deixado a praça, os 
policiais iniciaram buscas e 
conseguiram localizá-lo nas 
proximidades.

Ele recebeu voz de prisão 
e foi encaminhado ao Plan-
tão Policial, onde voltou a ser 
autuado em fl agrante pelos 
crimes de violência domésti-
ca e descumprimento de me-
dida protetiva, permanecen-
do à disposição da Justiça.
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CASA DE DEUS LUZ DA LÍNGUA

Musical ‘Azusa’ ganha 
reapresentação na Igreja Batista

Museu da Língua Portuguesa 
celebra 20 anos com nova mostra

Inspirado na história do Avivamento da rua 

Azusa, o espetáculo será encenado dia 4,às 20h, 

apresentando um dos acontecimentos que mais 

influenciaram o movimento pentecostal mundial.

O público já pode visitar a “Luz da Língua”, exposição 

temporária que celebra os 20 anos da instituição 

localizada na histórica Estação da Luz, por meio de 

fotografias, reportagens e documentos originais. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É importante medir as palavras 
nesta parte do caminho, porque 
anda todo mundo sobressalta-
do, aguardando qualquer deixa 
para explodir. Melhor você não 
ser esse gatilho que faça as pes-
soas explodirem. Melhor não.

TOURO
É impossível desvincular sua 
vida pessoal do que anda acon-
tecendo no mundo, porque este 
momento da história humana é 
tão intenso e concentrado, que 
impacta a vida de todas as pes-
soas, queiram elas ou não.

GÊMEOS
Faça o que estiver ao seu alcan-
ce, procure não se lançar a dar 
passos maiores do que a perna, 
porque o momento não é apro-
priado para isso. Fazendo o que 
estiver ao seu alcance você ga-
rantirá domínio e segurança.

CÂNCER
As circunstâncias que impedem 
o que você acharia imprescindí-
vel fazer hão de ser respeitadas, 
porque ainda que sejam incô-
modas, essas representam o 
destino tentando orientar seus 
passos. Procure andar com boa 
vontade.

LEÃO
Suas pretensões não combinam 
muito bem com as pretensões 
das pessoas que acompanham 
você nesta parte do caminho, 
e algum tipo de decisão equili-
brada terá de ser tomada para 
acomodar todas as vontades. 
É por aí.

VIRGEM
Aguarde contrariedades, mas 
sem ansiedade, porque essas 
não se referem a qualquer equí-
voco que você eventualmente 
cometa, essas contrariedades 
são produzidas pelas pessoas 
afetadas pelos eventos do mun-
do.

LIBRA
O ideal e o real andam muito dis-
tantes entre si, porque ideal seria 
que você pudesse desfrutar de 
suas conquistas particulares com 
tranquilidade, mas o real é que 
estamos todos afetados pelo que 
acontece no mundo.

ESCORPIÃO
É um momento tenso, porque 
pareceria certo forçar um pou-
co a barra para que os aconteci-
mentos sigam o curso de suas 
pretensões, porém, por trás 
dessa aparência serpenteiam 
outros caminhos, que você pre-
cisa intuir.

SAGITÁRIO
Quando as pessoas enfiam os 
pés pelas mãos, há algo de ri-
dículo e cômico em tudo isso, 
e valeria a pena soltar a garga-
lhada, mas tendo o cuidado de 
isso não ofender, mas ajudar a 
se recompor rapidamente.

CAPRICÓRNIO
Se por enquanto tudo parece 
difícil e complicado demais, não 
encare isso como um sinal de 
que deva parar tudo. Ao contrá-
rio, aceite o desafio de descom-
plicar as eventuais adversidades 
que se apresentarem.

AQUÁRIO
Fazer o possível não é o mesmo 
que diminuir suas vontades, 
mas apenas acomodar tudo 
que acontece, de modo que 
você possa desfrutar de algu-
mas realizações sem se lamen-
tar por tudo que não possa ser 
feito. É assim.

PEIXES
De uma maneira ou de outra, pe-
las boas ou pelas más, você dará 
à luz algo que se assemelhe às 
suas pretensões. Os resultados 
podem ser de seu gosto ou de 
seu desgosto, mas pelo menos 
haverá avanços para celebrar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Orquestra Municipal de 
Jundiaí (OMJ) abre a progra-
mação de setembro com um 
concerto dedicado ao tango e 
às suas conexões com a músi-
ca de concerto e o jazz. A apre-
sentação será realizada no dia 

5 de setembro, às 20h, no Tea-
tro Polytheama, sob a regência 
de Claudia Feres. O programa 
reúne obras de Astor Piazzolla 
e George Gershwin.

Entre os destaques da noi-
te está “Las Estaciones Por-
teñas”, de Piazzolla, em ar-
ranjo de José Bragato. A obra 
percorre as quatro estações 

do ano, “Verano Porteño”, 
“Otoño Porteño”, “Invierno 
Porteño” e “Primavera Por-
teña”, e terá a participação de 
Otto Hanriot no bandoneón, 
instrumento associado à tra-
dição do tango argentino.

O concerto também apre-
senta duas obras de George 
Gershwin: “I Got Rhythm”, 

Orquestra 
Municipal de 
Jundiaí leva tango 
ao Polytheama

PIAZZOLLA E GERSHWIN A apresentação será no dia 5 de setembro, às 20h

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

No dia 4 tem ensaio aberto ao público a partir das 14h

Nos dias 19 e 20 de setem-
bro, São Paulo será palco da 
quarta edição do Festival da 
Lua Chinês, maior evento 
cultural chinês do Brasil que 
acontece na Rua 25 de Março 
com programação gratuita 
para toda a família. Também 
conhecido como Festival do 
Meio do Outono, o encontro 
celebra uma festividade tra-
dicional na China e, no Bra-
sil, reúne a comunidade para 
compartilhar sua rica tradição 
com a população brasileira e 
outras nacionalidades que vi-
vem na metrópole multicul-
tural que é a capital paulista. 
Em 2025, recebeu mais de 300 
mil pessoas, desfile do maior 
dragão do Brasil, com mais de 
105 metros e, para esta edição, 
a organização prevê bater um 
novo recorde: o maior Desfi-
le de Leões Chineses do país, 
com 100 leões.

Na cultura chinesa, o leão 
e o dragão fazem parte de 
importantes festivais e cele-
brações, símbolos que levam 
alegria e bons desejos às co-

munidades. O leão está asso-
ciado à proteção, à boa sorte, 
à prosperidade e à celebração. 
Já o dragão representa força, 
poder, sabedoria, prosperidade 
e boas energias.

Uma delas, novidade deste 
ano, será da princesa da Lua, 
Chang’e com a tradicional dan-
ça da Técnica Bù Dǎo Wǎng, 
inédita no Brasil. Será uma 
manifestação artística encanta-
dora, marcada pela delicadeza 
dos movimentos e pelo equilí-
brio. A dançarina estará vestida 
como a lendária personagem 
central de uma das mais belas 
histórias da cultura chinesa. 

Outro destaque desta edi-
ção será o “Caminho dos De-
sejos”, onde o público poderá 
pendurar o “xuyuan pai”, que 
são plaquinhas de madeira 
abençoadas no Templo Quan-
-Inn, onde as pessoas poderão 
escrever seus pedidos e pendu-
rar no local. Após o festival, elas 
serão queimadas no templo pa-
ra que a fumaça leve os desejos 
aos céus para serem realizados. 
Cada plaquinha custará R$ 5.

São Paulo recebe 
‘Festival da Lua Chinês’ 
com desfile de leões 

FESTIVAL DA LUA CHINÊS

DIVULGAÇÃO

O evento é um dos mais tradicionais da cultura chinesa 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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conhecida por sua influên-
cia no jazz, e “Lullaby”. Com-
pletam o programa “Fuga y 
Mysterio”, de Piazzolla, e a 
participação dos solistas Pe-
dro Dellarole, no violino, e 
Alceu Reis, no violoncelo, 
ambos integrantes da OMJ.

Para a regente Cláudia Fe-
res, a presença de públicos de 
diferentes faixas etárias nos 
concertos demonstra a capa-
cidade da Orquestra de dialo-
gar com diferentes gerações. 
“Temos como público pessoas 
de todas as idades: crianças, 
adolescentes, terceira idade, 
famílias. E notamos cada vez 
mais a presença de jovens 
casais que encontram nos 
concertos da Orquestra um 
ótimo programa num fim de 
semana e gratuito!”, afirma.

ENSAIO ABERTO
Antes da apresentação, o 

público poderá acompanhar 
o ensaio aberto do concer-
to, marcado para o dia 4 de 
setembro, às 14h, no Teatro 
Polytheama. A atividade per-
mite acompanhar de perto 
a preparação dos músicos e 
conhecer parte do processo 
que antecede a apresentação.

Os ingressos para o con-
certo são gratuitos e esta-
rão disponíveis a partir das 
10h30 do dia 4 de setembro, 
na bilheteria e nos totens 
eletrônicos do Centro das 
Artes e pela plataforma 
Sympla. A partir das 14h, 
também haverá retirada 
presencial no Teatro Poly-
theama. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)
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O Time Jundiaí terá uma 
semana movimentada, com 
equipes e atletas envolvidos 
em competições entre esta 
quinta-feira (3) e a próxima 
quarta-feira (9). A programa-
ção reúne modalidades como 
handebol, basquete, voleibol, 
vôlei de praia, tênis, bocha e ci-
clismo, além da participação do 
PEAMA e do tradicional Des-
fi le Cívico de 7 de Setembro.

Nesta quinta-feira (3), o 
handebol feminino cadete en-
frenta o São Paulo FC, às 16h30, 
no Ginásio Poliesportivo Dr. 
Antônio Leme Nunes Galvão, 
na capital. No mesmo dia, às 
17h30, o basquete masculino 
Sub-15 recebe a Sociedade Hípi-
ca Campinas no CECE Antônio 
Ovídeo Bueno, em Jundiaí.

A programação segue na 
sexta-feira (4) com três compro-
missos. O voleibol feminino 
Sub-17 enfrenta o Círculo Mili-
tar, às 18h30, no CECE Antônio 
de Lima. Já o handebol mascu-
lino infantil encara Pinheiros, 
às 17h, e Corinthians, às 18h, 
no CECE Dr. Nicolino de Luca. 

Também às 18h, o vôlei femini-
no Sub-19 joga contra o Centro 
Olímpico, em São Paulo.

No sábado (5), o Time Jun-
diaí terá representantes em 
cinco frentes. O vôlei de praia 
disputa a segunda etapa do 
Circuito Paulista Sub-19, em 
São Bernardo do Campo, en-
quanto o handebol infantil 
participa da Liga de Hande-
bol do Interior, em Ameri-
cana. O PEAMA compete 
no Circuito de São Paulo das 
Olimpíadas Especiais Brasil, 
em Itupeva. Ainda estão pre-
vistos jogos do vôlei Sub-15, 

em Santos, e da bocha femi-
nina, em Franco da Rocha.

No domingo (6), o Time 
Jundiaí BMX participa do BTG 
Pactual Bike Series, em Mairi-
porã. Na segunda-feira (7), o vô-
lei de praia retorna à quadra pa-
ra a segunda etapa do Circuito 
Paulista, nas categorias Sub-15 
e Sub-21. A semana também 
terá o Desfi le Cívico de 7 de 
Setembro, a partir das 9h, na 
Avenida Prefeito Luis Latorre. 
Na quarta-feira (9), o basquete 
masculino Sub-15 encerra a 
agenda contra Itupeva, às 18h, 
pelo Estado de São Paulo.

A dívida do Corinthians 
com a Caixa Econômica Fe-
deral pela Neo Química Arena 
está sendo analisada pelo Mi-
nistério Público de São Paulo 
após uma perícia apontar pos-
síveis inconsistências nos cál-
culos. O estudo foi elaborado 
pelo perito Anísio Costa Cas-
telo Branco e deu origem a um 
procedimento administrativo.

Segundo a perícia, o saldo 
devedor poderia ser de apro-
ximadamente R$ 280,4 mi-
lhões, enquanto o valor atual-
mente considerado pelo clube 
é superior a R$ 600 milhões. 
O levantamento aponta uma 
possível diferença relaciona-
da à forma de atualização dos 
valores e aos juros aplicados 
ao fi nanciamento.

Anísio afi rmou que, caso 
os dados públicos utilizados 
no estudo estejam corretos, 
a dívida pode estar pratica-
mente quitada. Ele ressaltou, 
porém, que ainda não é pos-
sível confi rmar que a Arena 
esteja paga e que os núme-
ros precisam passar por uma 

análise detalhada. O Corin-
thians informou que tem 
o registro dos pagamentos 
realizados pela Arena e que 
tinha conhecimento da perí-
cia. O clube também afi rmou 
que respeitou um acordo de 
confi dencialidade fi rmado 
com a Caixa e que pretende 
buscar seus direitos após o 
esclarecimento dos valores.

A dívida total do Corin-
thians fechou o primeiro 
semestre de 2026 em R$ 2,8 
bilhões, dos quais R$ 630 mi-
lhões estavam relacionados 
à Neo Química Arena. A apu-
ração do Ministério Público 
busca esclarecer se o valor 
cobrado pelo fi nanciamento 
corresponde ao saldo efetiva-
mente devido.

Time Jundiaí tem semana 
cheia de competições

Perícia questiona dívida 
da Arena do Corinthians
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Equipes da cidade entram em quadra e disputam provas diferentes

Estudo aponta possível diferença nos valores cobrados pela Caixa

NOVO CLUBE TÊNIS 

Martinelli completa trio 
de brasileiros no Al-Hilal

Alcaraz reage após susto 
e avança no US Open

Martinelli deixa o Arsenal e reforça 

o Al-Hilal, onde se junta a outros 

brasileiros em um elenco recheado 

de estrelas para a nova temporada.

Alcaraz levou susto diante de Nuno 

Borges, mas reagiu, virou a partida 

e garantiu vaga na terceira rodada 

do US Open nesta quinta-feira.

Alcaraz reage após susto 

Alcaraz levou susto diante de Nuno 

Borges, mas reagiu, virou a partida 

e garantiu vaga na terceira rodada 

 Al-Hilal

Maurício Marques tem 
mais um grande desafi o in-
ternacional pela frente. O 
atleta de powerlifting está 
classifi cado para disputar 
o Campeonato Mundial da 
modalidade, marcado para 
outubro, na Polônia. Para 
viabilizar a viagem e repre-
sentar Jundiaí na competi-
ção, ele busca apoio de em-
presários e parceiros.

A classificação para o 
Mundial é mais um capítu-
lo de uma trajetória marca-
da por títulos e participações 
em competições nacionais e 
internacionais. Ao longo da 
carreira, Maurício conquis-
tou seis títulos paulistas e 
seis brasileiros, consolidan-
do seu nome entre os atletas 
de destaque da modalidade.

No cenário internacio-
nal, o atleta também acu-
mula resultados expressivos. 
Maurício foi vice-campeão 
Mundial na Hungria, cam-
peão Mundial na Argentina e 
voltou a subir no lugar mais 
alto do pódio em uma edi-
ção realizada no Brasil, em 
Balneário Camboriú.

Agora, o objetivo é no-
vamente competir em um 
Mundial, desta vez na Po-
lônia. A preparação envol-
ve rotina de treinamentos, 
disciplina e dedicação, além 
dos custos necessários para 

transporte, hospedagem, ali-
mentação, inscrição e demais 
despesas relacionadas à parti-
cipação no campeonato.

O powerlifting, também 
conhecido como levanta-
mento de peso básico, é uma 
modalidade de força com-
posta por três movimentos: 
agachamento, supino e le-
vantamento terra. Em cada 
exercício, o atleta busca le-
vantar a maior carga possí-
vel dentro das regras esta-
belecidas pela competição.

As disputas são divididas 
de acordo com categorias 
como peso corporal, idade e 
sexo, além de diferentes clas-
ses competitivas. Cada atle-
ta realiza tentativas nos três 
movimentos, e as melhores 
marcas válidas são somadas 
para formar o resultado total 
da competição.

Mais do que levantar 
grandes cargas, o esporte 
exige preparação técnica e 
controle durante os movi-
mentos. A execução precisa 
seguir as regras específi cas de 
cada levantamento para que 
a tentativa seja considerada 
válida pelos árbitros.

A trajetória de Maurício 
mostra justamente essa com-
binação entre força, técnica 
e constância. Os títulos con-
quistados em diferentes níveis 
e as experiências fora do país 
foram construídos ao longo de 
anos de treinamento e partici-
pação em competições.

Para chegar à Polônia, po-
rém, o atleta depende tam-
bém do apoio fora dos trei-
nos e dos campeonatos. A 
busca por patrocinadores faz 
parte desta etapa da prepa-
ração, com a intenção de re-
unir recursos que permitam 
sua participação no Mundial 
e a representação do Brasil 
em mais uma competição 
internacional.

Segundo Maurício, cada 
competição ao longo da car-
reira trouxe novos desafios 
e aprendizados. A possibi-
lidade de voltar a disputar 
um Mundial representa a 
continuidade de uma his-
tória construída com dis-
ciplina, sacrifício e paixão 
pelo esporte.

Com o passaporte pronto 
e a classifi cação garantida, 
o atleta agora concentra os 
esforços na preparação para 
outubro. O próximo desa-
fi o será levar para a Polônia 
não apenas suas marcas, mas 
também a experiência acu-
mulada em anos dedicados 
ao powerlifting.

Para empresários e empre-
sas interessados em apoiar o 
projeto, a parceria pode con-
tribuir diretamente para a 
participação de Maurício no 
Mundial. O objetivo é trans-
formar o apoio recebido em 
mais uma oportunidade de re-
presentar o Brasil e levar o no-
me de Jundiaí ao cenário in-
ternacional do powerlifting.

Maurício Marques busca apoio 
para Mundial de powerlifting 

FORÇA E SUPERAÇÃO Atleta jundiaiense disputará competição na Polônia em outubro e busca apoio e patrocínios para a competição
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O atleta de powerlifting está classifi cado para disputar o Campeonato Mundial da modalidade


